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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A fonoaudiologia tem crescido 
e na área hospitalar tem ganhado grande 
destaque por dar a agilidade a alta do paciente, 
desenvolvendo os conceitos de saúde junto à 
unidade de saúde hospitalar, evitando as perdas 
e os danos que os pacientes podem desenvolver 
pelo tempo de internação, como infecções e 
broncoaspirações. A intenção desse estudo é 
relatar o Serviço de Fonoaudiologia hospitalar 
nas áreas de unidade de terapia intensiva, 
enfermarias. Trata-se de um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, realizado durante 
a vivência de trabalho no Hospital Antônio 
Prudente da empresa Hapvida, iniciado no 
segundo semestre de 2011. Acredita-se que 
a experiência da fonoaudiologia é acrescida e 
proporciona diversos benefícios ao hospital, pois 

através desta atuação é possível proporcionar 
qualidade de vida aos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Fonoaudiologia, 
Hospitalar, Disfagia.

ABSTRACT: Speech therapy has grown and in 
the hospital area it has gained great prominence 
for making the discharge of the patient more 
agile, developing the concepts of health with 
the hospital health unit, avoiding the losses and 
damages that patients can develop during the 
hospital stay, such as infections and bronchial 
aspirations. The intention of this study is to 
report the Hospital Speech Therapy Service in 
the areas of intensive care unit, wards. This is 
a descriptive study, of the type of experience 
report, carried out during the work experience at 
the Hospital Antônio Prudente of the company 
Hapvida, started in the second semester of 
2011. It is believed that the experience of speech 
therapy is added and provides several benefits 
to the hospital, because through this action it is 
possible to provide quality of life to patients.
KEYWORDS: Speech Therapy, Hospital 
Speech Therapy, Dysphagia.

INTRODUÇÃO

O ensino da Fonoaudiologia no Brasil 
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surgiu na década de 60 com a implantação dos cursos da Universidade de São 
Paulo (1961) na Clínica de Otorrinolaringologia do Hospital das Clínicas, Faculdade 
de Medicina e da Pontifica Universidade Católica de São Paulo (1962) interligado 
ao Instituto de Psicologia. Sendo que o primeiro currículo mínimo, as disciplinas e 
carga horária foram regulamentados pela Resolução nº54/76 do Conselho Federal 
de Educação (DEDIVITIS, SANTORO, ARAKAWA-SUGUENO, 2017).

Porém de acordo com os registros, Hipócrates foi o primeiro a analisar a 
anatomia, patologia e terapêutica da boca, levando em consideração as crenças. 
Aproximadamente no século XVI, na Espanha, Ponce de Leon desenvolveu um 
trabalho de oralizar os surdos e Icheramenr, fonético alemão, monge chamado 
Coitie, descreveu a articulação da língua materna. E assim por volta do século 
XVII, nomeado o século das vozes, onde a medicina ainda era considerada na fase 
experimental, fica evidente que o conhecimento em fonoaudiologia era mínimo. Por 
volta do século XVII, deu início ao aprofundamento de estudos, conhecimentos de 
filosofia, porém não havia respostas às dificuldades linguísticas. 

No início, a profissão de Fonoaudiologia era direcionada ao ensino pedagógico 
e às terapias médicas biológicas, que aconteceram na década de 30, mas se 
intensificaram na prática nos anos 50, com objetivo de habilitar em terapia da 
palavra, estudo extra, afasias, problemas de linguagens com origens neurológicas, 
profissionais que trabalham com o público (teatro) na perspectiva da reabilitação 
dos problemas de voz e aprimoramento das técnicas vocais.

 A Lei nº 6965/81, que regulamenta a profissão de Fonoaudiólogo, foi 
sancionada na presidência do João Figueiredo, onde realmente concretizou o sonho 
da categoria dos profissionais. Também foram criados os Conselhos Federais e 
Regionais de Fonoaudiologia com o objetivo de fiscalizar o exercício profissional. 
Em 1983, aconteceram as primeiras ações desenvolvidas no Conselho Federal de 
Fonoaudiologia. Na data de 15/09/84 foi aprovada, pela Resolução CFFa nº 010/84 
o primeiro código de ética da profissão, que diz respeito a várias diversidades na 
função da atividade profissional (CREFONO, 2019).

 No final do século XX, a profissão de Fonoaudiologia começou a ser 
reconhecida, e entre as décadas de 30, 40, 50 tornaram os responsáveis pela 
fala, atuando no magistério, nas atividades pedagógicas específicas, onde por 
exigência o profissional deveria ter sua formação relacionada à área médica. Isso 
para que o corpo e distúrbio sejam compreendidos com mais rapidez. Na década 
de 60, surgiram os primeiros cursos nessa área de fonoaudiologia. Nesta mesma 
década, os profissionais Fonoaudiólogos aprofundam os estudos no contexto da 
comunicação patológica, linguagem e comportamentos humanos. Há diversos 
profissionais, foniatras que estudam a fonação, laringe, as cordas vocais e suas 
afecções (JOTZ, ANGELIS, BARROS, 2010).
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A procura da profissão no mercado de trabalho de Fonoaudiólogo é um fator 
que mostra a conscientização dos demais profissionais, sob a relevância da atuação 
fonoaudiológica, tendo os Conselhos de Fonoaudiologia refletir sobre a legislação 
em vigor. Na década de 90 houve a necessidade de unificar a língua, acrescentada 
de distúrbios de comunicação, onde médicos, educadores e agente público de que 
a escola ocuparia a crescente problemática de comunicação. É notório que a cada 
dia essa área vem ganhando espaço, desenvolvendo suas funções e as definições 
de seus objetivos, fundamentos teóricos e epistemológicos, suas prioridades de 
ação, possibilitando criar o perfil da Fonoaudiologia Hospitalar (SILVA, DANTAS, 
FABIO, 2010). 

O Fonoaudiólogo pode atuar desde hospitais e clínicas, asilos, creches, escolas, 
empresas, veículo de comunicações, estúdios, rádios, TV e demais áreas. Atua 
também junto a equipe multiprofissional, como médicos, dentistas, nutricionistas, 
fisioterapeutas, enfermeiros, dentre outros. A prática no âmbito hospitalar deu-se 
início com os atendimentos aos pacientes com câncer de laringe da unidade de 
terapia intensiva (UTI) neonatal, há mais de 12 anos (SBF, 2013).

A Fonoaudiologia Hospitalar é a área que atua diretamente com o paciente 
ainda no leito de forma precoce, preventiva, intensiva, pré e pós-cirúrgica, dando 
fundamentação teórica e prático à equipe multiprofissional onde atua, esclarecendo 
que o maior objetivo é bloquear as sequelas nas diversas formas de comunicação 
e da deglutição (TURRA, 2013).

 Diante do exposto, constata-se que a atuação da fonoaudiologia no hospital é 
de grande relevância, pois tem o foco na prevenção de agravo. 

Em 1979, foi criado pelo doutor Cândido Pinheiro o Hospital Antônio Prudente 
(HAP) que está localizado na Avenida Aguanambi, no Bairro de Fátima em Fortaleza, 
depois de sua fundação o hospital já passou por várias reformas e foi sendo ampliado, 
tornando-se uma grande rede de saúde (BORDIN, STEENHAGEN, 2009). 

O Antônio Prudente abriga uma estrutura com 200 leitos, sendo 48 UTIs e 
152 de enfermaria. Foi o primeiro hospital da capital cearense a possuir uma UTI 
neonatal. Suas iniciais (HAP) deram origem ao nome da Hapvida Saúde, a terceira 
maior operadora de planos de saúde do Brasil. Entre 2008 e 2010, a Companhia 
passou por um momento importante de expansão de suas atividades, estruturando, 
inclusive, o serviço de assistência fonoaudiológica (HAPVIDA, 2019).

Sendo assim o objetivo da Fonoaudiologia Hospitalar, é a agilidade da alta 
do paciente, desenvolvendo os conceitos de saúde junto à unidade de saúde 
hospitalar, evitando as perdas e os danos que a hospitalização pode causar como 
a broncoaspiração e as infecções (LOPES et al, 2013).

 O serviço da fonoaudiologia do Hospital Antônio prudente, em Fortaleza- CE 
iniciou em 2014, atualmente conta com 3 fonoaudiologos, atuando na UTIs geral e 
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cardio, enfermarias da clínica geral, crônicos e paliativo. Abrange a faixa etária dos 
15 até acima de 90 anos. 

Com isso o objetivo deste trabalho é relatar a atuação da fonoaudiologia 
hospitalar, disseminando o conceito para a comunidade científica e leiga.

METODOLOGIA

Trata-se de uma descrição do Serviço de Fonoaudiologia, realizado no Hospital 
Antônio Prudente Hapvida, localizado na cidade de Fortaleza, no Ceará, onde a 
atuação iniciou em 2011. A atuação da equipe ocorre de segunda a sexta feira com 
20 horas semanais para cada profissional, visto que este serviço atua em todos os 
setores mencionados anteriormente.

Nessa descrição são relatados desde o início do serviço, estruturação, 
intervenção, modalidades de atendimento, protocolos e instrumentos desenvolvidos 
para facilitar a comunicação interdisciplinar e a segurança do paciente desde a 
entrada até a alta.

RELATO

 O Hospital Antônio Prudente de 1979 à 2015 permaneceu hospital geral com 
obstetrícia, neonatal, pediatria e adulto e com suas respectivas UTIS. A partir de 
2015 os atendimentos pediátricos foram transferidos para o Hospital Luis França 
e em 2017 os atendimentos de obstetrícia e neonatal foram transferidos para o 
Hospital e Maternidade Eugênia Pinheiro.

 O serviço de Fonoaudiologia iniciou suas atividades em 2011 com 11 
fonoaudióloga somente com pareceres (avaliação) na UTI neonatal, entretanto se 
necessitasse de seguimento era dado continuidade.

 Em 2014 o hospital identificou a necessidade de formalização do serviço 
de Fonoaudiologia Hospitalar contratando 1 fonoaudióloga por 20 horas semanais 
sendo a atuação exclusiva para a UTI neonatal e que deveria estender a atuação 
para o Hospital Aldeota – Hapvida (Hospital cirúrgico adulto) para pareceres quando 
necessário sem seguimento para reabilitação.

 No decorrer de 2015-2016 a atuação começou a se expandir para outros 
setores do Hospital Antônio Prudente, por conta da conscientização da equipe 
multidisciplinar quanto aos benefícios da fonoaudiologia Hospitalar no que tange a 
tempo de permanência, definição de via de alimentação segura e diminuição dos 
eventos de broncoaspiração.

 Neste período a pediatria foi transferida para o Hospital Luis França e o serviço 
de Fonoaudiologia se manteve os pareceres e seguimento quando necessário.
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 Em agosto de 2017 a área de neonatologia e obstetrícia foram transferidas 
para o Hospital e Maternidade Eugenia Pinheiro, neste momento a instituição 
identificou a necessidade de ampliação do serviço de Fonoaudiologia Hospitalar 
e com a contratação de mais 2 fonoaudiólogas e com a carga horária de cada 20 
horas semanais, sendo que 1 era para assumir o Hospital Antônio Prudente e a 
outra para o Hospital Luis França.

 Desta forma o serviço se constituiu de 3 fonoaudiólogas dimensionadas para 
os Hospitais Luis França, Eugenia Pinheiro, Antônio Prudente e Aldeota.

 Atualmente o serviço do Hospital Antônio Prudente conta com 3 fonoaudiólogos 
que cada uma tem 4 horas diárias de segunda a sexta feira com exceção de finais 
de semana e feriado, as intervenções têm por objetivo avaliar, intervir, orientar 
familiares e equipe e após alta dar seguimento em ambulatório ou domiciliar. Os 
setores de intervenção atualmente contam com UTI geral, cardio, enfermarias de 
clínica médica, crônico e paliativo.

 Quando a demanda vem do Pronto Atendimento para internação é aplicado o 
EAT-10 para avaliar o risco do paciente para disfagia e quando o risco é identificado 
já se solicita a avaliação da fonoaudióloga no sistema e se estabelece pela 
enfermagem e médico, qual a melhor via de alimentação ou consistência para aquele 
momento. Se no Pronto atendimento o paciente tiver alta este será encaminhado 
para a Medicina preventiva – Ambulatório.

 As intervenções fonoaudiológicas, inicialmente o médico solicita por 
prescrição a avaliação do serviço, em seguida é encaminhada para o Mobile onde 
registra a demanda que é vista pela equipe de fonoaudiologia, realiza avaliação 
indireta e se possível direta se houver quadro de disfagia será aberto o Protocolo 
de Broncoaspiração, estabelece a via de alimentação segura, comunica  a equipe 
multidisciplinar, discuti o caso clinico, definindo a conduta da via de alimentação e /
ou consistência alimentar, orienta familiares, entrega o  passaporte da Disfagia e /ou 
Afasia para apresentação, estabelece o plano terapêutico fonoaudiologico alinhado 
ao da equipe médica quanto a quantidade de sessões semanais, se estabelece 
modalidades de atendimento como reabilitação, seguimento, monitorização ou alta 
fonoaudiológica  de acordo com a  terapêutica indicada e objetivos esperados com 
a intervenção.

 Durante os atendimentos se o paciente receber dieta adaptada em todo 
término de plantão é entregue para a nutrição uma listagem dos pacientes com as 
indicações fonoaudiológicas, carimbado no rodapé da prescrição médica a conduta 
fonoaudiológica e a enfermagem identifica na cabeceira do paciente se há risco de 
broncoaspiração.

 No momento da alta o paciente pode ter indicação de continuidade de 
atendimento fonoaudiológico   podendo ser encaminhado para a Medicina Preventiva 
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– Ambulatorial com fonoaudiológa especializada em Disfagia ou ser encaminhada 
para o PGC – atendimento domiciliar e entregue para os familiares o folheto de 
orientação de alta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O serviço de Fonoaudiologia Hospitalar busca desenvolver ferramentas, ações 
e intervenções que otimizem o tempo da equipe, assegurar a via de alimentação 
segura, garantir uma alta segura, evitar eventos de broncoaspiração, melhorar a 
qualidade de vida, reduzir o tempo de internação, possibilitar a família e equipe 
as informações necessárias quanto ao sintoma do paciente e com seguimento se 
necessário no pós alta e evitar terapias desnecessárias.

REFERÊNCIAS
BORDIN, A.L; STEENHAGEN, C. Manual de Cuidados Paliativos em Pacientes com câncer. Rio 
de Janeiro: UNIC/ UNATI; 2009.

CREFONO. Lei 6965/81. Disponível:<http://www.crefono6.org.br/lei-696518>. Acesso em: 11 de out. 
2019.

DEDIVITIS, Rogério A.; SANTORO, Patricia P.; ARAKAWA-SUGUENO, Lica. Manual prático de 
disfagia: diagnóstico e tratamento. 1. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2017.

HAPVIDA. Histórico. Disponível em: < http://ri.hapvida.com.br/a-companhia/historico/>. Acesso em 11 
de out. 2019.

JOTZ, G.P.; ANGELIS, E.C.; BARROS, A.P.B. Tratado de deglutição e disfagia em adulto e criança.  
Revinter; 2010. p. 16-9

LOPES, O. et al. Novo tratado de fonoaudiologia. 3. ed. Barueri, Manole, 2013.

SILVA, A.V.C; DANTAS, R.O.; FABIO, S.R.C. Avaliação fonoaudiológica e cintilográfica da deglutição 
em pacientes pós acidente vascular encefálico. Pró-Fono Revista de Atualização Científica., 2010.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE FONOAUDIOLOGIA SBFa-Gestão 2012-2013. Respostas para 
perguntas freqüentes na área de Disfagia. Outubro 2012

TURRA, Giovana Sasso. Intervenção fonoaudiológica em pacientes com disfagia, pós intubados 
e sem morbidades neurológicas. Tese (Doutorado)- Programa de Pós-Graduação em Medicina: 
Ciências Médicas, UFRGS. 2013

http://ri.hapvida.com.br/a-companhia/historico/


 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 3 259Sobre os organizadores

SOBRE OS ORGANIZADORES

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais 
antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária desde 
então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: “Avaliação 
da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar brasiliense 
Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão direta de nível 
para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito científico de 
suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo Programa o cargo 
eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou também no Curso de 
Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. 
Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas principais linhas 
de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve estudos farmacológicos e ensaios de 
toxicidade com espécies vegetais de interesse para a população humana; e, nutrição esportiva, 
no tocante à suplementação alimentar, metabolismo energético, fisiologia do exercício e 
bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos Journal of Nutrition and 
Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal of Medicinal 
Food. É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do 
Conselho Técnico Científico da própria Atena Editora.

THIAGO TEIXEIRA PEREIRA - Possui graduação em Educação Física Licenciatura e 
Bacharelado pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB (2018). Concluiu especialização 
em Educação Especial pela Universidade Católica Dom Bosco em 2019. Ingressou na pós-
graduação (Stricto Sensu) a nível de mestrado em 2019 pela Fundação Universidade Federal 
da Grande Dourados – UFGD, área de concentração em Farmacologia, no qual realiza 
experimentos em animais na área de toxicologia e endocrinologia, associando intervenção 
com extratos de plantas e/ou ervas naturais e exercício físico. É membro do Grupo de 
Pesquisa de Biologia Aplicada à Saúde, cadastrado no CNPq e liderado pela Profa. Dra. Silvia 
Aparecida Oesterreich. Em 2019, foi professor tutor do curso de Graduação Bacharel em 
Educação Física, modalidade Educação à Distância, pela Universidade Norte do Paraná polo 
de Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: Educacíon Física 
y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência profissional 
em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão física 
e cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia 
máxima e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos de metanálise com o 
fruto Punica granatum L., bem como a ação de seus extratos em animais da linhagem Wistar, 
associado ao exercício físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo 
de metanálise inédita intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, 
Hydrolyzed, and Isolated Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical 
Activity Practitioners, que buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, 
isolado e hidrolisado comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição 
corporal em adultos saudáveis praticantes de atividade física.



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 3 260Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adolescente  70, 73, 76, 77, 130, 132, 136

Agrovila  169

Alimentação  30, 34, 35, 36, 37, 38, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 64, 66, 

67, 68, 75, 175, 256, 257, 258

Amputação  215

Atenção Básica  6, 30, 31, 32, 33, 35, 36, 38, 39, 79, 134, 136, 144, 167, 197, 238, 239

Atividade Física  28, 36, 38, 39, 112, 113, 114, 115, 117, 118, 120, 121, 122, 160, 161, 165, 

166, 167, 168, 259

Automedicação  41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50

B

Barragem  222, 224, 225, 226, 227

Brumadinho  12, 221, 222, 224, 226, 227

C

Câncer  4, 88, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 206, 212, 213, 236, 255, 258

Cardápio  51, 54, 56, 57, 58, 59, 60, 62, 63, 64, 65, 66, 67

Cidadania  5, 12, 78, 80, 107, 108, 110, 239

Creche  60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67

Cuidado Compartilhado  69, 73, 74, 77, 78, 79, 80

D

Diabetes  5, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 43, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 

88, 89, 90, 91, 92, 130, 205, 226, 234, 235, 241

Direitos humanos  5, 6, 10, 111, 141, 168, 230, 231

Doenças Crônicas Não Transmissíveis  27, 29, 30, 39, 43, 65, 66, 240, 241

E

Ensino  15, 24, 25, 42, 45, 46, 62, 67, 68, 118, 120, 121, 138, 143, 144, 228, 240, 241, 242, 

243, 244, 251, 253, 254, 259

Esporte  112, 113, 118, 122, 167, 168, 236, 252

Extensão  31, 171, 172, 177, 178, 239, 240, 241, 242, 243, 251, 259



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 3 261Índice Remissivo

G

Gasto energético total diário  114

I

Idoso  44, 171, 173, 175, 176, 178, 179

Imigrante  93, 95, 98, 99, 100, 101, 259

Infecção urinária  11

Intersetorialidade  69, 72, 74, 75, 78, 79

L

LGBT  109, 110

M

Mortalidade materna  228, 229, 230, 231, 234, 235, 237, 238, 239

Mulher  1, 2, 3, 10, 12, 33, 39, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 103, 156, 203, 229, 230, 

235, 236, 237, 238, 239

Mulher negra  229, 230, 236, 238, 239

N

Natação  240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 249, 250, 251

P

Pesquisa  16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 33, 39, 44, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 53, 54, 55, 

56, 58, 59, 62, 63, 64, 65, 66, 73, 83, 85, 87, 95, 97, 99, 101, 103, 109, 112, 114, 115, 118, 

120, 121, 127, 128, 130, 133, 137, 138, 142, 144, 145, 148, 149, 150, 151, 152, 155, 158, 

161, 162, 187, 195, 197, 201, 204, 212, 213, 214, 227, 231, 232, 236, 240, 241, 242, 243, 

244, 245, 246, 251, 259

Políticas públicas  1, 4, 7, 8, 9, 74, 75, 98, 120, 156, 161, 234

População carcerária  3, 4, 8, 10, 11, 161

Preconceito  7, 107, 230, 234, 236, 238

Programa de Saúde da Família  133, 134, 135

Q

Qualidade de Vida  6, 8, 23, 25, 27, 28, 30, 31, 35, 37, 41, 43, 48, 78, 107, 114, 122, 123, 

124, 125, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 143, 159, 160, 161, 162, 163, 

164, 165, 166, 167, 168, 171, 172, 173, 175, 176, 177, 178, 179, 201, 202, 203, 204, 205, 

207, 208, 209, 211, 212, 213, 216, 223, 234, 235, 253, 258



 
Ciências da Saúde: Avanços Recentes e Necessidades Sociais 3 262Índice Remissivo

R

Racismo  230, 231, 236, 237, 239

Restaurante  51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59

S

Saúde da Mulher  1, 3, 10, 156, 229, 230, 235, 237, 238, 239

Saúde mental  6, 14, 34, 37, 39, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 79, 80, 97, 99, 160, 163, 164, 

166, 171, 208, 223, 225, 227, 240, 241, 242, 243, 246, 249, 250

Sexualidade  107, 108, 125, 130, 170

Sistema Prisional  3, 4, 5, 6, 10, 12, 159, 161, 166, 168

Sono  23, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 209, 211

Sonolência Diurna  116, 118, 119, 121

U

Unidade básica de saúde  41, 42, 43

Universitários  13, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 107, 170, 174

V

Violência  7, 14, 20, 21, 22, 23, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 234, 

236, 239

Violência de Gênero  93, 94, 95, 97, 99, 100, 101, 103

Vulnerabilidade  4, 5, 7, 15, 21, 61, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 78, 94, 98, 100, 103, 106, 110, 

125, 130, 133, 134, 139, 229, 234, 235

Vulnerabilidade Social  69, 70, 71, 72, 73, 74, 78

W

WebCas  112, 113, 114, 115






